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O desenvolvimento dos antimicrobianos trouxe 
diversos avanços para a saúde humana, animal 

e das plantas. Eles têm sido utilizados no tratamento 
e prevenção de diversas doenças. No entanto, a 
efetividade desses medicamentos está ameaçada 
devido à resistência adquirida pelas bactérias.¹

Contextualização sobre o 
problema: O que precisamos 
saber sobre a resistência aos 
antimicrobianos?

A resistência aos antimicrobianos (RAM) é 
um dos maiores problemas de saúde global. 
‘Estima-se que em 2019, aproximadamente, 
4.95 milhões de mortes foram associadas 
a infecções bacterianas resistentes. A 
RAM foi a terceira causa de morte mais 
incidente em 2020, atrás somente do câncer 
e de problemas cardíacos.² Se nada for 
feito, prevê-se que em 2050, a RAM será 
responsável pela morte de 10 milhões de 
pessoas anualmente em todo o mundo.³



A RAM é a capacidade de todos os microrganismos (bactérias, vírus, 
fungos e parasitas) se adaptarem e se tornarem resistentes aos 
antimicrobianos a que eram suscetíveis. Esse é um fenômeno natural 
e evolutivo dos microrganismos, mas que tem sido acelerado pelo uso 
excessivo de antimicrobianos na saúde humana, na produção animal e 
na agricultura.1,4 O aumento do uso desses compostos cria um ambiente 
favorável para os microorganismos desenvolverem resistência.5,6

As conexões entre espécies em um meio ambiente compartilhado 
facilita a disseminação da RAM, o que pode ocorrer pelo contato entre 
humanos e animais, pelo consumo de alimentos de origem animal 
(carne, leite, ovos), por meio do despejo de resíduos das atividades 
humanas no solo e mananciais d’água e pela poluição no ar.7-9 
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No que diz respeito ao consumo de produtos de origem 
animal, estudos demonstraram a presença de genes de 
resistência semelhantes entre frangos e seres humanos, 
evidenciando a transmissão da RAM entre as diferentes 
espécies por meio da cadeia de produção animal.10 
Ainda que a utilização de técnicas como o cozimento, o 
resfriamento e congelamento dos alimentos reduzam o 
risco de disseminação de RAM,11,12 o DNA bacteriano resiste 
a altas temperaturas e, possivelmente, à digestão humana, 
mantendo a possibilidade dos genes de resistência serem 
transferidos para a flora bacteriana humana.13 

Apesar da determinação de medidas de segurança como 
o Limites Máximos de Resíduos (LMRs) por governos e 
instituições internacionais,14 a exposição duradoura a 
resíduos de antimicrobianos gera resistência.16 Estudos 
evidenciaram que as doses LMR estabelecidas no Codex 
Alimentarius de alguns antimicrobianos são 1000 vezes 
maiores do que a dose mínima necessária para promover 
resistência em um microrganismo,17 por isso tem se  
discutido sobre a necessidade de rever estes limites.1

O despejo de resíduos de antibióticos por atividades, como 
a indústria farmacêutica, a produção animal, o esgoto 
humano e o tratamento inadequado de aterros sanitários, 
contaminam o solo, o ar e os mananciais de água.16 Apesar 
da vida útil destes compostos no meio ambiente ser curta 
(algumas horas ou dias),18 os resíduos são considerados 
contaminantes permanentes em razão do despejo 
contínuo.19 A pressão seletiva exercida pelos resíduos 
atingem as bactérias no microbioma, o que contribui para 
o desenvolvimento de uma reserva ambiental de bactérias 
resistentes e genes de resistência.17
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Ainda existem lacunas no conhecimento sobre as cadeias 
de transmissão de RAM, por exemplo qual é o risco 
que o uso de antibióticos na produção animal oferece à 
saúde humana.7 As diferentes vias de transmissão não 
disseminam resistência na mesma proporção. Embora o 
conhecimento sobre a relação homem-animal-ambiente e 
a resistência antimicrobiana ainda esteja em construção, 
já temos evidências suficientes para orientar políticas 
públicas voltadas à mitigação do problema.7 

A complexidade da questão requer que as ações tenham 
uma abordagem transdisciplinar e ecossistêmica, com o 
objetivo de alcançar o controle de suas ameaças1.

A abordagem Uma Só Saúde reconhece 
que a saúde de pessoas, animais, plantas 
e do meio ambiente são interconectados e 
interdependentes. A partir desta ideia,  
mobiliza diversos setores para trabalharem 
juntos em prol do bem-estar coletivo  
e no enfrentamento de ameaças à  
saúde e ao ecossistema.10
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Esta é a abordagem que fundamenta o Plano de 
Ação Global para o Enfrentamento à Resistência aos 
Antimicrobianos, publicado pelo Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente (UNEP), pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), pela Organização Mundial para 
a Saúde Animal (WOAH) e pela Organização das Nações 
Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO).20 O plano 
visa estimular que outros países construam e implementem 
planos nacionais para o enfrentamento à RAM. 

O Brasil, devido ao seu tamanho e suas características 
econômicas e territoriais, é um ator importante nas 
discussões sobre saúde global. Desde 2018, o governo 
vem implementando planos nacionais, que hoje se 
encontram na segunda etapa de execução. Em 2024, por 
meio do decreto 12.007,21 foi instituído o Comitê Técnico 
Interinstitucional de Uma Só Saúde, que tem como 
objetivo elaborar e apoiar a implementação do Plano de 
Ação Nacional em Uma Só Saúde. O comitê é constituído 
por órgãos oficiais dos setores da saúde humana, animal 
e ambiental e tem como um dos temas abordados a 
implementação de estratégias intersetoriais para o 
enfrentamento à RAM. 
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O Brasil faz parte da Rede de Vigilância de Resistência aos 
Antimicrobianos da América Latina e Caribe (ReLAVRA), 
coordenada pela Organização Pan-Americana da Saúde 
(Opas), e da Global Antimicrobial Resistance Laboratories 
Network (Rede Global de Laboratórios de Resistência 
aos Antimicrobianos), coordenada pelo Centro de 
Controle e Prevenção de Doença. Mais recentemente, 
o Brasil aderiu ao Sistema Global de Vigilância da 
Resistência Antimicrobiana da OMS (GLASS, do inglês 

SAÚDE HUMANA

Panorama e recomendações 
para enfrentamento 
da resistência aos 
antimicrobianos no Brasil

No Brasil, são registrados anualmente 400 mil 
casos de sepse em pacientes, sendo que 60% 
deste total vão a óbito (240.000 pessoas). Em 
crianças, o número de casos é de 42.000 ao ano 
e a taxa de mortalidade é de 19%, representando 
8 mil mortes ao ano. Os índices de mortalidade 
por sepse no Brasil são maiores do que em 
outros países em desenvolvimento, o que reforça 
a necessidade de atenção ao problema da RAM.22 
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Global Antimicrobial Resistance Surveillance System) e, 
concomitantemente, lançou o projeto piloto do BR-Glass 
que tem como objetivo principal padronizar e sistematizar 
a coleta e a análise de dados sobre RAM em ambientes 
hospitalares.23 

Neste momento, o BR-Glass encontra-se em fase de 
experimentação no estado do Paraná e futuramente será 
ampliado para todo país.23 O primeiro relatório demonstrou 
uma alta quantidade de resistência em espécies de 
bactérias que afetam a saúde humana, bastante acima da 
média global.24

Desde 2011, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) instituiu a obrigatoriedade da prescrição médica 
para dispensação de antibióticos.25 Até o momento não 
existe um monitoramento sistemático oficial do consumo 
de antibióticos no âmbito nacional, conforme observado 
em países desenvolvidos.26 Além disso, são escassos os 
estudos que avaliam o consumo de antibióticos no país. 
Cruz Lopes et al.27 avaliaram o consumo de antibióticos 
nas farmácias privadas entre os anos de 2014 a 2019 
com base nos dados de prescrições médicas. As autoras 
identificaram um aumento de 30% no consumo de 
antibióticos durante este período. Além disso, a pesquisa 
mostrou que os brasileiros consomem grandes quantidades 
de antibióticos que deveriam ser usados apenas em 
casos mais graves, o que tende a agravar o problema da 
resistência antimicrobiana.24 
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Classificação e uso recomendado  
de antibióticos 
Os antibióticos são classificados de acordo com seu 
potencial de promover resistência. Tal classificação 
é chamada “AWaRe” e divide os antibióticos em três 
categorias do menor para o maior potencial:

(a) Access - Acesso: tem menor potencial de promover 
resistência e podem ser utilizados sem restrições. Ex: 
cefalosporinas de 1ª geração, algumas penicilinas e beta-
lactâmicos.

(b) Watch - Observação: tem potencial intermediário e 
devem ser utilizados com cautela. Ex: Cefalosporina de 2ª, 
3ª e 4ª geração, aminoglicosídeos, fluoroquinolonas.

(c) Reserve - Reserva: tem alto potencial de promover 
resistência e só devem ser utilizados em último caso, 
quando não há outras alternativas. São destinados 
para tratamento de casos de infecção por bactérias 
multirresistentes.

Brasil na contramão da recomendação

A OMS recomenda que pelo menos 60% dos antibióticos 
consumidos sejam do grupo de acesso. Porém, no Brasil, 
quase metade dos antibióticos utilizados (45%) foram 
do grupo de observação. Outro dado alarmante é o dos 
antibióticos no grupo reserva, que já representam 9,4%  
do consumo total.
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Outro trabalho avaliou o uso ambulatorial de antibióticos 
(nas redes pública e privada) entre os anos de 2019-2021 
e identificou que o consumo no Brasil foi menor do que 
em alguns países desenvolvidos. No entanto, observou-
se um aumento do uso de  azitromicina e outras classes 
criticamente importantes para a saúde humana no período 
da pandemia de Covid-19.26

 

SAÚDE ANIMAL

Na saúde animal, o consumo se concentra na produção 
de suínos e frangos, uma vez que são os dois setores 
de produção animal que mais recorrem ao uso de 
antibióticos.28 As características técnicas, econômicas 
e políticas da formação e expansão dessas atividades 
econômicas favoreceram a disseminação de sistemas 
verticalizados e integrados à agroindústria para produzir 
em larga escala e a custos menores. Este modelo é 
geralmente caracterizado por uma alta concentração de 
animais, geneticamente homogêneos, com comportamento 
natural inibido e submetidos a situações de estresse e 
dor, tornando-os mais vulneráveis à infecção por vírus e 
bactérias. Estas escolhas são acompanhadas pelo uso em 
larga escala de antibióticos, levando à intensa aceleração 
da resistência aos antimicrobianos.29 Nestes sistemas, os 
antimicrobianos são utilizados não apenas com finalidades 
terapêuticas, mas cada vez mais em caráter profilático, 
metafilática e como promotores de crescimento animal.

Apesar da implementação do Sistema de Dados de Venda 
de Antimicrobianos de Uso Veterinário (AgroMonitora),32 
os dados oficiais de uso de antimicrobianos  em animais 
não estão disponíveis ao público. Eles poderiam contribuir 
com o desenvolvimento de pesquisas para entender a 
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realidade brasileira e para orientar políticas públicas de 
enfrentamento à RAM no Brasil.

Diante deste cenário, seria possível reduzir o uso 
de antimicrobianos e continuar com a produtividade 
em alta escala? Respondendo à pergunta, Lannetti 
e colaboradores36 apresentaram em seu estudo a 
possibilidade de produzir frangos de corte sem antibiótico 
e, ao mesmo tempo, garantir resultados de bem-estar 
e saúde animal iguais ou superiores aos sistemas 
convencionais. Em suínos, estudos feitos no Brasil 
evidenciaram a possibilidade de redução em 30% dos 
antimicrobianos utilizados33. Além disso, verificou-se que a 
quantidade de antimicrobianos utilizados não têm relação 
com a produtividade, sendo as medidas de biosseguridade 
um dos fatores que mais está relacionado à produtividade 
do plantel.34

Uso excessivo de  
antibióticos em suínos
Estudos realizados em granjas de suínos 
demonstraram que estes animais recebem 
antibióticos durante 70% dos dias de vida. As 
evidências mostram que a quantidade utilizada 
no Brasil (358.4 mg/kg) em suínos foi maior do 
que a maioria dos países da Europa.33 Em 2024, 
o consumo de antibióticos em granjas do estado 
de Minas Gerais chegou a 434.17 mg/kg.34
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Baseado em tais evidências, como também 
nas premissas de que a saúde animal vai além 
da administração de antimicrobianos e outros 
medicamentos e também inclui seu equilíbrio com o 
meio ambiente, com a saúde pública e com questões 
econômicas37; é fundamental a implementação 
gradual de estratégias de biosseguridade e de 
promoção do bem-estar animal como maneiras de 
reduzir o uso de antibióticos neste sistema produtivo, 
sem ter perdas significativas na escala de produção.

Os efluentes da produção animal também contribuem para 
o aumento do problema. No Rio Grande do Sul, em áreas 
de produção agropecuária banhadas pelo rio Guaporé, o 
estudo de Bastos et al38 identificou a presença de resíduos 
de antibióticos e genes de resistência no solo adubados 
por dejetos da produção animal. Sendo encontrado uma 
maior variedade de classes de antibióticos  em locais 
fertilizados com esterco oriundo da produção de suínos.  
Também foram detectados resíduos de antibióticos em 
áreas florestais que não receberam adubo, indicando a 
possibilidade de disseminação dos resíduos pelas áreas de 
produção próximas, por meio de partículas no ar, chuvas 
fortes e erosão do solo.38
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Outro estudo avaliou amostras de água em várias  
regiões do Rio Pinhal, próximo à cidade de Concórdia  
em Santa Catarina, e encontrou um maior número de 
bactérias resistentes.39 Também em Santa Catarina,  
foram identificadas40 altas concentrações de resíduos  
de antimicrobianos em amostra de água do Rio Coruja, 
próximo às fazendas produtoras de suínos na cidade  
de Braço do Norte. 

Outra fonte importante é o despejo de resíduos 
hospitalares não tratados. Um estudo realizado em 
dois hospitais na cidade de Vitória no Espírito Santo 
detectou a presença de bactérias resistentes e genes de 
resistência nos efluentes destes hospitais.41 No Brasil, não 
é obrigatório o tratamento do esgoto hospitalar e não é 
avaliada a disseminação de microorganismos resistentes 
dos efluentes hospitalares para o meio ambiente.42 

Considerando as evidências apresentadas e com o 
objetivo de qualificar políticas de enfrentamento 

à Resistência Antimicrobiana, o Instituto de Defesa 
de Consumidores (Idec) em parceria com a ReAct 
Latinoamérica, por meio deste policy brief, propõe 
um conjunto estratégias para o enfrentamento a RAM 
para serem implementadas em âmbito Nacional.

Recomendações de políticas:
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Desenvolver um plano de educação e comunicação em Uma 
Só Saúde sobre RAM para a promoção do uso racional de 
antibióticos na saúde humana e animal e prevenção e controle 
da RAM.

Promover programas de capacitação profissional da saúde 
humana e veterinária e demais profissionais da saúde sobre o 
uso racional de antimicrobianos.

Identificar, desenvolver e implementar melhores práticas para 
o controle e prevenção de RAM na saúde humana e na animal, 
considerando as especificidades territoriais.

Estabelecer uma política pública de vigilância e monitoramento 
sobre uso de antimicrobianos na saúde humana, com a 
publicização de relatórios anuais disponíveis à sociedade 
civil, utilizando a base de dados do Sistema Nacional de 
Gerenciamento de Produtos Controlados (SNGPC). 

Avançar na implementação do BR-Glass e a publicização 
de relatórios nacionais sobre a incidência de RAM em seres 
humanos.

Aprimorar o Agromonitora para utilização de fontes diretas 
oriundas dos distribuidores como fábricas de ração animal, 
por meio da retenção de segunda via de receita e/ou 
programa sanitário e encaminhamento obrigatório para o 
sistema veterinário oficial.

Publicizar os dados de RAM e do uso de antimicrobianos 
coletados no Agromonitora e o Sistema de Vigilância e 
Monitoramento da Resistência aos Antimicrobianos no Âmbito 
da Agropecuária para toda sociedade civil, e divulgação de 
relatórios nacionais sobre a incidência de RAM e do uso de 
antimicrobianos.

Estabelecer uma política pública de monitoramento de RAM 
em águas residuais de esgoto humano, estabelecimentos de 
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produção animal e unidades hospitalares (humana e animal) 
para guiar a tomada de decisões em saúde pública

Integrar os dados da incidência de RAM e do uso de 
antimicrobianos na saúde humana, animal e ambiental para 
compor um sistema de vigilância integrado. As informações 
coletadas devem ser utilizadas para identificar regiões de risco 
e direcionar suporte técnico e financeiro para estas áreas.

Investir em pesquisa para identificar novos meios de 
tratamento sustentáveis dos efluentes hospitalares e da 
produção animal.

Estabelecer hospitais e outras unidades de saúde, empresas  
e propriedades rurais modelos e desenvolver um projeto 
de certificação de qualidade de Utilização Racional de 
Antimicrobianos, como forma de incentivo aos atores que 
alcançarem os critérios estabelecidos.

Estabelecer padrões básicos de biosseguridade e bem-estar 
animal para diferentes espécies animais de produção. As 
políticas de biosseguridade e bem-estar animal devem estar 
totalmente integradas com as políticas da agropecuária. Isto 
requer o estabelecimento de regulações claras para garantir a 
proteção dos animais em todos os estágios de produção. 

Banir a bacitracina e virginiamicina para o uso como aditivo 
melhorador de desempenho, e retirada gradual e responsável 
do uso de outras classes de antimicrobianos para o uso 
preventivo, iniciando pelas classes de maior importância para 
a saúde humana até restringir o uso de antibióticos somente 
para a finalidade terapêutica.

Aperfeiçoar o acesso a serviços veterinários, o aumento da 
cobertura vacinal, a implementação de medidas preventivas 
necessárias e a educação de todos os atores da cadeira sobre 
o uso responsável de antimicrobianos e a resistência aos 
antimicrobianos. 
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